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RESUMO
O estudo teve como objetivo analisar a associação entre apoio social e nível de atividade física em 
escolares. Pesquisa com delineamento transversal, caracterizou-se como censo escolar, visto que en-
volveu toda população escolar do Ensino Fundamental II e Médio, de 10 a 18 anos de idade, de oito 
escolas públicas existentes na cidade de Paranavaí, Paraná (n= 2.759, 14, 3 ± 3,3 anos, 50,5% meninas 
e 49,5% meninos. O nível de atividade física foi analisado por uma adaptação do questionário Self 
Administered Physical Activity Checklist, e o ponto de corte para inadequação do nível de atividade 
física foi <300 minutos por semana. O apoio social de pais e amigos para a prática de atividade física 
foi avaliado por meio da escala de Apoio Social para Atividade Física em Adolescentes (ASAFA), 
sendo considerado como inadequado quando das respostas foram nunca e raramente. As análises 
estatísticas foram feitas por meio do Statistical Package for a Social Science (SPSS), versão 20.0, consid-
erando-se um nível de significância de 5%. Os resultados mostraram que escolares com apoio social 
inadequado dos pais, dos amigos ou de ambos, possuíam, respectivamente, 2,0 (IC95%: 1,6-2,6), 1,5 
(IC95%: 1,2-2,9) e 1,6 (IC95%: 1,2-2,1) mais de chances de serem insuficientes ativos em relação 
aos que tinham o apoio social adequado. Existe associação entre nível de atividade física e apoio social 
de pais e amigos em escolares da rede pública de ensino. Nesse sentido, sugere-se às escolas que sejam 
desenvolvidas iniciativas para conscientização de pais e amigos quanto a sua importância com vistas 
à adoção da prática de atividade física em adolescentes. 
Palavras-chave: Inatividade física; Apoio social; Adolescentes.
ABSTRACT
The study aimed to verify the existence of an association between social support and level of physical activity 
in schoolchildren. A cross-sectional survey was characterized as a school census, since it involved all the school 
population of primary and secondary education from 10 to 18 years old from eight public schools in the city of 
Paranavai, Paraná(n= 2.759, 14,3 ± 3.3 years, 50.5% girls and 49.5% boys). The level of physical activity 
was analyzed by an adaptation of the Self Administered Physical Activity Checklist, and the cut-off point 
for inadequate level of physical activity was <300 min per week. The social support of parents and friends 
for the practice of physical activity was evaluated through the Social Support for Physical Activity in Ado-
lescents (ASAFA) scale, being considered as inadequate when the answers were never and rarely. Statistical 
analyzes were performed using the Statistical Package for Social Science (SPSS), version 20.0, considering 
p<0.05. The results show that students with inadequate social support from parents, friends or both had, 2.0 
(95%CI: 1.6-2.6), 1.5 (95%CI: 1.2-2.9) and 1.6 (95%CI: 1.2-2.1) more chances to be insufficient active 
compared to those who have adequate support. There is an association between level of physical activity and 
social support of parents and friends in schoolchildren. In this sense, it is suggested that schools develop ini-
tiatives to raise awareness of parents and friends regarding their importance in order to adopt the practice 
of physical activity in adolescents.
Keywords: Physical inactivity; Social support; Adolescents.

Introdução
Atividade física é qualquer movimento corporal pro-
duzido pelos músculos esqueléticos que resulta em 
gasto energético maiores que o nível de repouso1. Para 
crianças e adolescentes serem fisicamente ativos eles 
devem realizar no mínimo 300 minutos por semana de 
atividades físicas de intensidades moderada a vigorosa2. 

A prática de atividade física na adolescência está re-
lacionada com benefícios na saúde esquelética (conteú-
do mineral e densidade óssea), controle da pressão san-
guínea, dislipidemia obesidade e síndrome metabólica, 
além de melhoria nas habilidades motoras, no desen-
volvimento psicológico e no nível de relação social3-8. 
Apesar do conhecimento científico sobre os benefícios 
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da atividade física na adolescência para a saúde, levan-
tamentos nacionais mostram baixos níveis de jovens 
ativos no Brasil6,9,10. Em se tratando da população es-
colar, a última pesquisa nacional de saúde do escolar 
demonstrou que 65,2% dos adolescentes não atingiam 
a recomendação semanal de atividade física, e no esta-
do do Paraná a inadequação foi de 61,5%9.

Desta forma, o estímulo à prática de atividade físi-
ca na adolescência é fundamental, podendo contribuir 
para que os adolescentes de maneira geral tenham uma 
vida mais ativa na vida adulta, fato esse conhecido como 
tracking da atividade física11. O tracking também pode 
ocorrer de uma maneira reversa, quando a inatividade 
física é iniciada na infância ou na adolescência, tornan-
do-se mais difícil de modificar na vida adulta12. Dentre 
as variáveis que explicam o vínculo à prática de ativida-
des físicas entre adolescentes, destaca-se o apoio social13. 
Esse apoio se caracteriza pela assistência oferecida, ou 
recursos postos à disposição por diferentes grupos de 
pessoas, tais como parentes, irmãos, pais e amigos14. 

O apoio social de pais e amigos para a prática de 
atividade física é realizado de forma particular e dis-
tinta15,16. O apoio social cedido pelos pais, por exemplo, 
é voltado para a facilitação ao acesso de equipamentos 
esportivos, locais de prática esportiva e transporte15. O 
apoio social dos amigos, por sua vez, consiste na par-
ticipação conjunta na prática de atividade física e in-
centivo à mesma16,17. Ambos desempenham influência 
social sobre a prática de atividade física dos adolescen-
tes,tanto por meio de mode lação do comportamento, 
quanto do forneci mento de apoio social18.

Considerando o tracking da atividade física, conhecer 
os efeitos do apoio social em adolescentes podem contri-
buir na elaboração de iniciativas para redução dos níveis da 
inatividade física nessa população. Poucos estudos epide-
miológicos no Brasil18,19 envolvendo adolescentes escola-
res tentaram associar o apoio social de pais e amigos com o 
nível de atividade física, e apenas dois artigos no estado do 
Paraná avaliaram essa variável relacionada à atividade físi-
ca. Porém a amostra foi composta apenas por escolares da 
rede pública de 14 a 18 anos do Ensino Médio, deixando 
de fora a faixa etária de 10 a 13 anos, que compreende as 
séries finais do Ensino Fundamental20-21. Diante disso, este 
estudo teve como objetivo verificar a associação entre nível 
de atividade física atual (lazer e deslocamento) e apoio so-
cial dos pais e amigos em escolares da rede pública.

Métodos
Essa pesquisa com delineamento transversal, foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Estadual de Maringá, sob parecer número 
1.453.730, em consonância com a Declaração de Hel-
sinki.  Esse estudo caracterizou-se como censo escolar, 
visto que envolveu toda população escolar do Ensino 
Fundamental II e Médio, composta por estudantes 
com idade variando entre 10 a 18 anos, das oito esco-
las públicas existentes no município de Paranavaí (PR). 
De acordo com dados de 2016 do Núcleo Regional de 
Educação deste município, um total de 3.483 escola-
res estavam matriculados nas oito escolas da cidade, 
e somente os escolares que apresentarem o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado 
pelos responsáveis foram avaliados (n= 2.759). 

A coleta de dados foi realizada nos meses de março e 
abril de 2016, durante o horário escolar por avaliadores 
previamente treinados.Para tanto, um estudo piloto foi 
conduzido em uma subamostra de 124 escolares com as 
mesmas características da amostra final, a qual foi reali-
zada na semana que antecedeu a coleta de dados. Todos 
os erros das avaliações identificados foram imediatamen-
te corrigidos e averiguados na primeira coleta de dados.

 As variáveis analisadas no estudo foram: sociode-
mográficas (idade e sexo), nível de atividade física e 
apoio social dos pais e amigos. Todos os dados foram 
coletados por meio de questionário autoadministrado 
em sala de aula, o qual teve preenchimento supervisio-
nado por um avaliador de modo contínuo e proximal, 
em cada turma.  Todas as questões foram lidas e expli-
cadas pelos avaliadores, e no caso de dúvidas por parte 
dos escolares, as perguntas foram sanadas em voz alta 
para que todos os demais pudessem ouvir.

O nível de atividade física foi mensurado por uma 
adaptação do questionário Self-Administered Physical 
Activity Checklist22,23. O ponto de corte adotado para 
inadequação do nível de atividade física foi de <300min 
por semana3. O apoio social foi avaliado por meio de 
uma escala de Apoio Social para Atividade Física em 
Adolescentes (ASAFA), a qual contém 10 itens24, cin-
co deles são destinados a avaliar o apoio social dos 
pais e cinco ao apoio social dos amigos. , considerando 
diferentes tipos de apoio (estimular, praticar, assistir, 
convidar, comentar, conversar e transportar ou forne-
cer transporte). Todos os itens estavam ancorados com 
escala Likert de quatro pontos (nunca=1; raramente=2; 
frequentemente=3; sempre=4), referentes à frequência 
com que os pais e os amigos ofereciam cada um dos 
tipos de apoio social durante uma semana típica. O 
ponto de corte para inadequação foi <3 pontos. 
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A qualidade das informações obtidas pelo questioná-
rio foi feita por meio de aplicação replicada, com inter-
valo de uma semana entre elas, em uma subamostra.Os 
valores de reprodutibilidade foram calculados pelo coe-
ficiente de correlação intraclasse (CCI) para as variáveis 
contínuas e o Índice Kappa para as dicotômicas.  Nesse 
sentido para as variáveis contínuas os valores de CCI fo-
ram superiores a 0,8, a saber: tempo de atividade física 
semanal= 0,83; apoio social dos pais= 0,89; apoio social 
dos amigos= 0,84 e apoio social dos pais e amigos=0,81. 
Para as variáveis dicotômicas os valores estiveram acima 
de 0,67 (tempo de atividade física semanal= 0,69; apoio 
social dos pais= 0,69; apoio social dos amigos= 0,66 e 
apoio social dos pais e amigos= 0,77).

Para a análise estatística, foi usado o teste de Kol-
mogorov Smirnov para identificar a normalidade dos 
dados. A análise descritiva foi feita por medianas e 
intervalo interquartílico nas variáveis contínuas, e por 
frequência absoluta e relativa para as categóricas. O 
teste do Qui-quadrado foi adotado para verificar di-
ferença na proporção de inatividade física (variável 
dependente), segundo as categorias das variáveis inde-
pendentes(apoio social dos apaís e amigos). A regres-
são logística binária multivariável foi empregada para 
determinar a razão de chances (OR) e os respectivos 
intervalos de confiança (95%), no intuito de analisar a 
associação de nível de atividade física (variável depen-
dente) com as variáveis independentes. Todas as variá-
veis estudadas foram dicotomizadas e o critério para 
inclusão no modelo multivariado foi um nível de asso-
ciação de p≤0,20 com a variável dependente, pelo teste 
Qui-quadrado. As análises foram feitas por meio do 
Statistical Package for a Social Science (SPSS), versão 
20.0, considerando-se p<0,05. 

Resultados
Essa pesquisa apresentou 20,8% de perdas e recusas 
em relação ao total de escolares matriculados nas oito 
escolas da cidade (n= 3.483). Nesse sentido foram en-
trevistados 2.759 adolescentes (50,5% meninas e 49,5% 
meninos), os quais responderam todas as questões con-
tidas nos questionários de atividade física e apoio social. 

A tabela 2 compara os escolares insuficientes ativos 
e ativos em relação a idade e o tempo de atividade física 
semanal. Em relação a idade, apenas o sexo feminino 
apresentou diferença significativa (p= 0,002), onde o 
grupo insuficiente ativo apresentou-se mais velho. Já 
no tempo de atividade física semanal, tanto no geral 
como em ambos os sexos, os resultados mostraram que 
o grupo ativo obteve tempo superior de atividade física 
em relação aos insuficientes ativos (p<0,001).  

Na tabela 3, os resultados da analise de proporções 
verificou que a falta de apoio social oferecido por pais 
e amigos se associou de modo estatisticamente signifi-
cante (p≤ 0,001) ao nível inadequado de atividade física 
(insuficientes ativos). 

Os resultados da análise multivariável demonstra-
ram que os escolares que referiram não receber apoio 
social adequado dos amigos e dos pais apresentaram 
1,5 (IC95%: 1,2-1,9) e 2,0 (IC95%: 1,6-2,6) duas ve-
zes mais, respectivamente, de serem insuficientemente 
ativos fisicamente em relação aos que tiveram apoio 
adequado, independente do sexo e idade. 

Ao estratificar por sexo, a análise ajustada pela idade 
mostrou associação significativa no apoio geral apenas 
no sexo masculino, onde os escolares que não tiveram 
apoio social adequado tiveram 1,9 vezes mais chances 
(90%) (IC95%: 1,2-2,9) de serem insuficientemente 
ativos em relação aos escolares que tiveram apoio ade-

Tabela 1 – Idade e tempo de atividade física semanal em escolares insuficientes ativos e ativos de Paranavaí, 2016 (n= 2.759).

Variáveis Mediana (intervalo interquartílico)
Insuficientemente ativos Ativos p-valor

Todos n= 1071 n= 1688
Idade (anos) 14,5 (3,2) 14,4 (3,4) 0,265
TAF (minutos/semana) 120 (168) 840 (939) <0,001*
Masculino n= 374 n= 992
Idade (anos) 14,3 (3,4) 14,5 (3,3) 0,269
TAF (minutos/semana) 120 (170) 930 (1016) <0,001*
Feminino n= 697 n= 696
Idade (anos) 14,5 (3,1) 14,2 (3,4) 0,002*
TAF (minutos/semana) 108 (165) 690 (750) <0,001*

Insuficientemente ativos: Insuficientes ativos; TAF: Tempo de atividade física semanal. *Valores significativos: p≤0,05.
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Tabela 2 – Apoio Social dos pais e amigos em relação ao nível de atividade física dos escolares de Paranavaí, 2016 (n= 2.759).

 
Variáveis

  Todos Insuficientemente
ativos p-valor

  n  (%) n  (%)  
Todos

Apoio social dos pais Adequado 761 27,6 168 22,1 <0,001Inadequado 1999 72,4 904 45,2

Apoio social dos amigos Adequado 1048 38,0 267 25,5 <0,001Inadequado 1711 62,0 804 47,0

Apoio social dos pais e amigos Adequado 938 34,0 203 21,6 <0,001Inadequado 1822 66,0 869 47,7
Masculino

Apoio social dos pais Adequado 407 29,8 71 17,4 <0,001Inadequado 959 70,2 304 31,7

Apoio social dos amigos Adequado 640 46,9 121 18,9 <0,001Inadequado 726 53,1 253 35,0

Apoio social pais e amigos
Adequado 559 41,0 90 16,1

<0,001Inadequado 807 59,0 285 35,3
Feminino

Apoio social dos pais Adequado 353 25,3 97 27,5 <0,001Inadequado 1040 74,7 600 57,7

Apoio social dos amigos Adequado 408 29,3 146 35,8 <0,001Inadequado 985 70,7 551 55,9

Apoio social pais e amigos Adequado 378 27,1 113 29,9 <0,001Inadequado 1015 72,9 584 57,5

Tabela 3 – Associação entre apoio social dos pais amigos e nível de atividade física em escolares de Paranavaí, medido por regressão logística (n= 2.759).
Variáveis   Odds ratio (IC95%)*

Todos

Apoio social dos pais Adequado 1
Inadequado 2,0 (1,6 - 2,6)

Apoio social dos amigos Adequado 1
Inadequado 1,5 (1,2 - 1,9)

Apoio social pais e amigos Adequado 1
Inadequado 1,6 (1,2 - 2,1)

Masculino

Apoio social dos pais Adequado 1
Inadequado 1,4 (1,0 - 2,1)

Apoio social dos amigos Adequado 1
Inadequado 1,4 (1,0 - 2,0)

Apoio social pais e amigos Adequado 1
Inadequado 1,9 (1,2 - 2,9)

Feminino

Apoio social dos pais Adequado 1
Inadequado 2,7 (1,9 - 3,7)

Apoio social dos amigos Adequado 1
Inadequado 1,6 (1,2 - 2,2)

Apoio social pais e amigos
Adequado 1

Inadequado 1,4 (1,0 - 1,4)
*Ajustado pela idade.
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quado. Para o apoio dos pais e amigos, apenas o sexo 
feminino teve associação, mostrando que meninas com 
ausência de apoio tiveram 2,7 (IC95%: 1,9-3,7) e 1,6 
(IC95%: 1,2-2,2) mais chances de serem insuficiente-
mente ativas respectivamente.

Discussão
Os principais achados do presente estudo mostram 
que,de maneira geral, os escolares de modo geral sem 
apoio social adequado de pais e/ou amigos tiveram 
maiores chances de serem insuficientemente ativos.Si-
milarmente aos achados do presente estudo, em uma 
pesquisa realizada na cidade de Curitiba (PR) com 
1.518 escolares entre 14 a 18 anos de idade, foi evi-
denciado que um maior fornecimento de apoio social 
da família e dos amigos esteve associado com o maior 
engajamento na prática de atividade física dos escolares 
em ambos os sexos20. 

Neste sentido, nota-se que pais e amigos desem-
penham elevada influência social sobre a prática de 
atividade física dos adolescentes, tanto por meio de 
mode lação do comportamento, quanto mediante o 
forneci mento de apoio social24. Assim, é necessário 
que o núcleo familiar e de amigos se envolvam no de-
senvolvimento da criança e do adolescente, apoiando 
o comportamento ativo, principalmente para que eles 
tenham confiança para adotar a atividade física em seu 
dia a dia. Com efeito, destaca-se que adolescentes com 
maior apoio social dos pais e dos amigos se sentem 
mais capazes de superar barreiras para a prática de ati-
vidades físicas25,26

.
O presente estudo observou que escolares do sexo 

masculino apresentaram maior apoio social de amigos 
do que dos pais (46,9% tiveram apoio adequado de ami-
gos e apenas 29,8% exibiram apoio a que dado por parte 
dos pais). Do mesmo modo, um estudo com adolescen-
tes escoceses mostrou que com o passar dos anos na ado-
lescência o apoio social dos amigos aumenta27. Embora 
os motivos que explicam esse fenômeno não estejam 
bem estabelecidos, há indicativos de que a influência de 
amigos sobre a prática de atividade física pode ser dada 
por meio de diferentes apoios sociais, como o apoio em 
forma de práticas de atividades físicas coletivas e os co-
mentários positivos sobre a mesma28. Adicionalmente, 
nessa faixa etária adolescentes passam várias horas do 
dia em contato diretocom os amigos, e desse modo pode 
ser que influencia exercida sobre a prática de atividade 
física possa ser maior em relação aos pais.

Esse estudo identificou ainda que escolares que re-
portaram apoio inadequado de seus pais e amigos apre-

sentam cerca de 60% a mais de chances de serem in-
suficientemente ativos. Em relação ao apoio dos pais, 
escolares que não tiveram apoio adequado tiveram duas 
vezes mais chances de serem insuficientemente ativos 
quando comparados aos escolares que tiveram apoio 
adequado. Em relação ao apoio dos amigos, a magnitu-
de da associação também foi elevada, independente do 
sexo e idade. Nesse contexto, há relevância elevada do 
apoio familiar e de amigos para a prática de atividades 
de adolescentes, independente do tipo de apoio. Pais e 
amigos, além de influenciarem diretamente na partici-
pação dos adolescentes na prática de atividade física, po-
dem por meio do apoio social adequado fazer com que 
os adolescentes se sintam mais capazes de realizar ati-
vidades, ainda que haja presença de algumas barreiras18.

Ao estratificar por sexo, pode-se perceber que a 
chance das meninas serem insuficientemente ativas foi 
2,7 (IC95%: 1,9-3,7) vezes maior entre as que recebe-
ram apoio insuficiente dos pais e 1,6 (IC95%: 1,2-2,2) 
vezes superior entre as que receberam apoio insuficien-
te dos amigos. Apesar dos intervalos de confiança se 
cruzarem, essa diferença na chance de atividade física 
insuficiente (2,7 vs. 1,6) é relevante do ponto de vista 
epidemiológico e clínico, tendo em vista que estudos 
prévios envolvendo adolescentes brasileiros18-21não en-
contraram valores discrepantes entre o apoio dos pais 
e amigos para o sexo feminino. De acordo com esse 
achado, duas perguntas se fazem necessárias: 1) Será 
que os pais não incentivam meninas da mesma forma 
que meninos para prática de atividade física? 2) Quais 
motivos levariam os pais em apoiar mais ou meninos 
em relação as meninas? Para as respostas dessas per-
guntas, pesquisas envolvendo os pais são necessárias.

Adicionalmente, essa pesquisa apresentou valores 
de reprodutibilidade satisfatórios nos dois questioná-
rios utilizados (atividade física e apoio social). Depois 
do estudo que validou em adolescentes brasileiros23, 
nenhuma outra pesquisa buscou replicar as avaliações, 
fato esse que impossibilita inferências acerca dos valo-
res de confiabilidade das medidas. No entanto, os valo-
res de CCI desse estudo (0,83) para tempo de atividade 
física se assemelharam ao estudo de validação (0,88). 
Da mesma forma, para o apoio social os valores de 
CCI variaram entre 0,81 e 0,89, valores esses próximos 
a pesquisa de validação (0,89 a 0,91).

Os resultados apresentados nessa pesquisa implicam 
em importantes aplicações práticas, como a necessi-
dade de novos estudos, especificamente na faixa etária 
que envolve o período da adolescência (10 a 18 anos de 
idade), no intuito de melhor compreender as possíveis 
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associações entre apoio social e nível de atividade física. 
Apesar do alto custo e do tempo necessário para a coleta 
de dados, existe ainda necessidade de estudos epidemio-
lógicos que avaliem o nível de atividade física de manei-
ra direta, por exemplo, o uso de acelerômetros. Novos 
estudos com variáveis de ajuste (IMC, circunferência de 
cintura, nível socioeconômico, etnia, maturação e tempo 
de tela) são necessários para poder explicar quais são as 
variáveis que podem interferir, principalmente na práti-
ca de atividade física. Por fim, políticas públicas para o 
incentivo a prática de atividade física devem encorajar 
o fornecimento de diferentes tipos de apoio social não 
só dos pais e dos amigos, mas em diferentes contextos 
como: postos de saúde, escolas, igrejas, e locais públicos.

O presente estudo tem algumas limitações, dentre as 
quais destacam-se: a medida do nível de atividade física 
foi realizada por meio de questionário, o qual pode su-
perestimar ou subestimar o real tempo de prática, ape-
sar do instrumento ser validado para amostra envolvida 
nesta investigação; trata-se de um estudo transversal, a 
qual não permite estabelecer relação causal entre apoio 
social e nível de atividade física. Entretanto, este estudo 
também apresenta alguns pontos fortes: foi realizado 
um censo da população alvo do estudo, tendo em vista 
que todas as escolas e todas as turmas foram avalia-
das; houve uma baixa taxa de perdas e recusas, o que 
pode contribuir para maior fidedignidade aos achados 
aqui encontrados. Por fim, essa pesquisa pioneiramente 
levanta algumas indagações frente ao apoio social dos 
pais ser diferente em meninas e meninos, indicando as-
sim a necessidade de pesquisas que avaliem potencias 
motivos para essa diferença.

Conclui-se que, entre adolescentes escolares da rede 
pública de ensino de Paranavaí, existe associação entre 
nível de atividade física e apoio social de pais e amigos. 
Escolares que apresentaram apoio social inadequado, 
tanto dos pais como de amigos, tiveram maiores chances 
de serem insuficientemente ativos. Esses achados indi-
cam que a promoção da prática de atividade física em 
adolescentes deve incluir ações que favoreçam o forneci-
mento de apoio social dos pais e dos amigos, incentivan-
do os escolares de diferentes formas, para que eles ado-
tem a prática de atividade física em seu estilo de vida. 
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